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Resumo: A Historiografia da Educação tem se interessado por aprofundar a per-
cepção que hoje se tem acerca da presença e dos efeitos da instituição escolar no 
Brasil. Com efeito, tem apontado várias formas de organização escolar, formais ou 
informais. Caracterizando-se como uma dessas iniciativas, o Collegio Imaculada 
Conceição foi fundado em 1854. Portanto, propomos como objetivo a reflexão 
acerca da história dessa centenária Instituição, que permite pensar o papel da Igre-
ja Católica na educação no século XIX. Para ser possível a tarefa, procuramos 
privilegiar a propaganda como fonte consultando dois impressos: o Almanaque 
Laemmert (1844-1889) e o jornal O Apóstolo (1866-1893). 
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History of Education: 
advertising as a source in the centenary Collegio Immaculate Conception

Abstract :The Historiography of Education has been interested in deepening the 
perception that today has about the presence and effects of educational institution 
in Brazil. Indeed, it has pointed to various forms of school organization, formal or 
informal. Characterized as one of these initiatives, the Collegio Immaculate Con-
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ception was founded in 1854. Therefore, we propose the objective reflection on 
the history of this centuries-old institution, which suggests the role of the Catholic 
Church in education in the nineteenth century. To be able to work, we focus on 
advertising as a source referring two forms: the Laemmert Almanac (1844-1889) 
and the newspaper The Apostle (1866 to 1893).
Keywords: History of Education. Private Schools. Catholic Church.

1 INTRODUÇÃO 

Para que fosse possível o projeto de dispersão da instrução neste país 
de território amplo e heterogêneo, o Estado Imperial procurou ter como aliados 
associações e sociedades que promoveram a instrução gratuitamente a proprie-
tários de colégios particulares. Na visão de alguns legisladores do século XIX, 
para que os conhecimentos elementares do ensino primário fossem difundidos, 
seria imprescindível, em primeiro lugar, a decretação da sua obrigatoriedade para 
menores, entre 7 e 14 anos. Isso foi feito pelo “Regulamento da Instrução Primária 
e Secundária da Corte” de 1854 (ratificado posteriormente em 1879, pela Reforma 
Leôncio de Carvalho). O preceito legal, que obrigava os pais ou outros respon-
sáveis a cuidarem da instrução primária dos menores sob pena de multa, dificil-
mente poderia ser executado. Os próprios legisladores observavam que não havia 
quantidade suficiente de escolas na Corte para facilitar a frequência das crianças, 
principalmente nas localidades mais distantes.

O Estado Imperial defendeu a proposta de associar a ação privada 
à política de instrução Pública, baseado no princípio da liberdade de ensino. 
Suas iniciativas (por meio do Ministério do Império) e as da Sociedade (me-
diante as ações de particulares) constituíram e reforçaram um conjunto de ações 
que se complementavam. Contudo, mesmo que existisse o apoio mútuo, aqueles 
empreendimentos públicos e particulares também disputavam e estabeleciam 
relações conflituosas em torno de valores e sobre quais as melhores maneiras 
de viabilizar a educação, bem como sobre o que, quem e quando educar e/ou 
instruir (MARTINEZ, 1999).

De maneira geral, a adesão à forma escolar moderna foi feita por forças 
distintas. Atuando na formalidade ou informalidade, muitos se empenharam na em-
preitada se tornando  os principais responsáveis pela emergência dos equipamentos 
escolares e por uma vasta série de iniciativas de caráter educativo. As ações que 
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promoveram se encontravam articuladas, embora nem sempre na mesma direção, 
com a mesma intensidade e valendo-se dos mesmos recursos (LIMEIRA, 2010).

A disseminação da instrução na sociedade brasileira foi marcada por 
mudanças na forma de pensar o ensino e as formas de educar no século XIX. 
O movimento histórico que caracteriza a constituição da escola como conhece-
mos hoje teve como base o interesse de diversos segmentos sociais em instruir 
a população. A historiografia da educação aponta que surgiram várias formas de 
organização escolar e práticas educativas, formais ou informais, configuradas por 
estabelecimentos públicos, religiosos, militares, particulares e sociedades (GON-
DRA; SCHUELER, 2008).

Desse modo, a reflexão acerca das questões relacionadas à força da ini-
ciativa particular e a indagação acerca do papel da Igreja Católica, que mantinha 
íntima relação política, cultural, econômica e social com o poder público e cujas 
ações estavam profundamente ligadas às questões educacionais no Brasil, não po-
deriam estar ausentes.

2 DO PAPEL IMPRESSO À TELA DO COMPUTADOR: A 
PUBLICIDADE COMO FONTE

Na tarefa de investigar algumas experiências particulares da malha priva-
da da instrução no século XIX, este estudo propõe-se a analisar anúncios do ensino 
primário de uma Instituição, publicizados por dois impressos de circulação nacional 
e pela página na internet mantida atualmente pelo próprio estabelecimento. Um dos 
impressos mencionados é o Almanaque Laemmert, anuário que teve sua primeira 
publicação no ano de 1844 e perdurou até o início do século XIX, em 1914. 

Este impresso circulava na Corte Imperial e nas Províncias do Brasil, e 
suas edições possuíam uma variedade de assuntos. Intitulado Almanak Adminis-
trativo, Mercantil e Industrial da Corte e Província do Rio de Janeiro, ele infor-
mava sobre as autoridades, a organização administrativa, jurídica, política, social e 
cultural do Império. Apresentava estes dados como “informações úteis e necessá-
rias”: Reis ou Imperadores de cada país, o Corpo Diplomático e Consular Estran-
geiro – residente na Corte (por países), a “Augustíssima Casa Imperial do Brasil”, 
empregados do Paço Imperial, Ministério do Império, Presidentes das Províncias, 
Professores e Funcionários da Faculdade de Medicina, Arquivo Público do Im-
pério, Academia Imperial de Belas Artes, Biblioteca Nacional, Colégio Pedro II 
(funcionários, professores, recursos, tabelas de estudos, funcionamento), Correio 
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Geral da Corte, Escolas Públicas de Primeiras Letras, Jardim Botânico, Passeio 
Público, Museu Nacional, Ministério da Justiça, Tribunal de Justiça, Juizados, Po-
lícia, Casa de Correção, Corpo Municipal Permanente da Corte, Guarda Nacional, 
Secretaria dos Negócios Eclesiásticos e Ministério da Marinha. 

Em seguida, estão disponibilizados os anúncios publicitários do comér-
cio, amplo e geral.  Por essa razão, veiculando anúncios de diversos colégios e 
entre eles os do Collegio Imaculada Conceição, foi possível localizar dados im-
portantes acerca dessa Instituição que pretendia basear a educação na religião e na 
moral (LIMEIRA, 2010). 

A outra fonte deste trabalho, o jornal O Apóstolo, foi um periódico reli-
gioso publicado pela Igreja Católica no período de 1866 a 1893. Dedicado aos inte-
resses da religião, circulou na Corte Imperial e em todo Brasil. Sua periodicidade foi 
irregular, sendo semanal de 1866 a 1873, chegando a ser diário no período de 1874 a 
1875, e, posteriormente, passou a circular três vezes por semana. Suas edições eram 
compostas por seções nomeadas da seguinte forma: Noticiário, Crônicas da Semana, 
O Apóstolo, Variedade, Secção Noticiosa e Expediente do Bispado. Seu conteúdo 
era restrito aos temas religiosos sendo diversificado apenas na seção relacionada aos 
anúncios que fazia circular em suas páginas. Também foi utilizado como fonte de 
consulta a página on-line mantida pela instituição atualmente. 

O Apóstolo ficou conhecido como o principal periódico católico bra-
sileiro do século XIX, ao proporcionar visibilidade às posições da Igreja, bispos, 
padres e leigos ultramontanos (movimento ligado ao processo de romanização 
da religião, de uniformização católica a partir do Papa). Por isso, com a leitura 
desse jornal, é possível entender os embates do tempo e perceber as estratégias 
da Igreja, o jogo dos confrontos internos, a ação dos bispos reformadores, o 
diálogo com possíveis aliados, o debate intelectual constante com os “inimigos 
da Igreja”. De fato, a Instituição vivia uma etapa de tensão e conflito com o 
Estado, do qual era dependente em termos jurídico e econômico. Além disso, 
sofria com as ações de propaganda de liberais e maçons, que pressionavam no 
Parlamento, e dos Protestantes, que atuavam nas ruas e também pela imprensa. 
Esses outros segmentos defendiam um modelo de Nação no qual o Catolicismo 
seria meramente um coadjuvante, o que ajuda a compreender o combate travado 
pelos representantes da Igreja Católica.

O Jornal Apóstolo mantinha um discurso religioso, que, por vezes, 
relacionava-se com elementos políticos, civis e educacionais de ordem pública e 
privada, na qual priorizava a moral familiar e a formação do caráter. Para tanto, 
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possuía sessões intituladas: Sobre a Educação dos Filhos, a Tolerância Religiosa, a 
Religião e os Governos, a Liberdade Política, Liberdade de Religião, o Casamento 
Civil e Liberdade de Consciência, A religião do Estado e a Liberdade de Cultos. 

Em sua edição de 17 de junho de 1866, no artigo Liberdade de Religião, o 
Apóstolo evidencia o seu interesse pela organização do ensino na parte moral e religiosa:

Outra necessidade não menos urgente é a de reorganizar-se 
o systema de ensino principalmente na parte moral e reli-
giosa. Cumpre dar a esta parte toda a importância que lhe 
pertence. Não basta desenvolver a intelligência do menino; 
é preciso formar-lhe o coração e o caracter. Nem, por outro 
modo se pode esperar que melhorem e se firmem os costu-
mes de um povo. (O APÓSTOLO, 1866, p. 4).

O impresso era composto de assuntos religiosos, políticos, econômicos 
e anúncios publicitários religiosos, comerciais e de Instituições de Ensino, que 
favoreceram a reflexão deste trabalho. Em 1867, por exemplo, registra o anúncio 
da abertura do Seminário Episcopal de São José, publicado em 1867.

No dia 8 do corrente; ás 10 horas da manhã, abriram-se 
solemnemente as aula do Seminário Episcopal de S. José; 
pronunciou a oração da sapientia o Revd. Padre-Mestre Dr. 
Patrício Moniz, professor de historia geral. Concurso – No 
dia primeiro de maio abre-se as 9 horas da manhã, sob a pre-
sidencia do 1llm. Revm. Sr. Monsenhor Vigario Capitular, 
em uma das salas do seminário Episcopal de S. José, o con-
curso para as Parochias vagas. (O APÓSTOLO, 1867, p. 3). 

Seu conteúdo era restrito aos temas religiosos, diversificando-se ape-
nas na seção relacionada aos anúncios que fazia circular em suas páginas. Havia 
propagandas diversas, e, entre elas, as que se referiam aos estabelecimentos par-
ticulares de ensino. 

Procuramos privilegiar a propaganda como recurso para pensar o que o 
próprio Colégio pretendia dar a ver sobre si e os traços selecionados para efeitos de pu-
blicidade, base para refletir sobre seus objetivos, programa, estrutura e funcionamento. 

Em relação à publicidade geral, é preciso considerar que a tradição de 
anunciar a educação particular nos impressos é também anterior a esse recorte 
operado no estudo –  que é a segunda metade do século XIX, época de inauguração 
do Collegio Imaculada Conceição. Desde o início do século XIX, havia impressos 
que circulavam com esse serviço, e um exemplo é o Almanaque da Corte do Rio 
de Janeiro para o ano de 1811, em que se veem anúncios do Seminário São Pedro, 
da Aula do Comércio. Da mesma forma, a Gazeta do Rio de Janeiro, que existia 
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desde 1808 e também fazia circular aquele tipo de propaganda. A título de exem-
plo, pode ser mencionado o anúncio do ano de 1818, no qual Madame Clementiny 
oferecia as aulas de francês e música que ministrava em sua casa: 

Madame Clementiny, novamente chegada a esta cidade, 
tendo dirigido em França por espaço de dez anos uma casa 
de educação de meninas, propõem-se a dar lições de musica 
vocal, de harpa, de piano e de língua francesa. Desejando 
não deixar duvida alguma sobre sua suficiência na arte que 
professa, terá a honra de dar incessantemente um concerto, 
no qual se fará ouvir nos ditos instrumentos, assim como 
harpa-piano de nova invenção, e certamente merece a parti-
cular atenção dos amadores das belas artes. As pessoas que 
desejarem emprega-la na educação das suas filhas podem 
dirigir-se a casa de sua residência, na Rua São José, n. 19. 
(SILVA, 2007, p. 96). 

Este é exemplo do tipo de propaganda que também se encontrava nas 
páginas do Almanak Laemmert e do jornal O Apóstolo. A partir desse tipo de in-
dício, foi possível compreender, por exemplo, a diversidade quanto ao tamanho, 
preço, oferta de saberes e localização dos diversos estabelecimentos de ensino 
particular na Corte Imperial (LIMEIRA, 2010). 

De modo geral, compreende-se estar diante de elementos bastante par-
ticulares de uma cultura. Aqueles variados anúncios do comércio Oitocentista são 
vestígios do que era valorizado culturalmente, ou melhor, do que se pretendia que 
fosse, e, por isso, merecia ser divulgado, publicizado para ser consumido, vendido, 
desejado. Nesse sentido, é preciso estar atento para o fato de que em um discurso 
no qual se constrói a propaganda, em que se “vende” uma imagem, um serviço, 
um produto, apenas é percebido aquilo que as próprias instituições queriam fazer 
ser percebido de si mesmas e do sentido de escolarização que empregavam, das 
defesas e dos combates que elegiam como necessários e importantes. Um anúncio 
possibilita identificar o modo, a maneira pela qual o objeto pretende ser notado.  

Com efeito, essa reflexão permite ler e analisar de forma mais crítica 
a publicidade que se fazia da educação escolarizada no século XIX. Ao priorizar 
na escrita certas preocupações, como estrutura física “ampla e arejada”, localiza-
ção em “lugar mais salubre”, mobiliários “mais adequados”, “completa tabela de 
estudos”, oferta de “saberes necessários”, trabalho dos “melhores” profissionais, 
porque “premiados”, “dignos e hábeis”, as propagandas apresentavam uma certa 
perspectiva acerca da cultura escolar, deixando evidente o que estava sendo forja-
do como importante, fundamental, e não necessariamente a realidade, o cotidiano 
daquelas práticas e experiências. 
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3 UMA INICIATIVA DAS FILHAS DE CARIDADE

Na década de 1850 havia na Província do Rio de Janeiro mais 1.200 
estabelecimentos do ensino primário ou secundário, sendo, deste montante, mais 
de 870 o número de estabelecimentos particulares. No meio desses números que 
expressam o quantitativo do investimento dos particulares no comércio da instru-
ção daquele tempo figura um Colégio inaugurado em 08 de dezembro de 1854. 
Trata-se do Collegio Imaculada Conceição, uma Instituição ligada à Associação 
São Vicente de Paulo por intermédio das Filhas da Caridade, suas fundadoras, que 
chegaram ao Brasil em 1849.1

No Brasil, esta Associação e Ordem Religiosa também criou outro esta-
belecimento de ensino, o Collegio São Vicente de Paulo.
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Figura 1 – Estatuto do Collegio S. Vicente de Paulo

Fonte: Almanak Laemmert (1887, p. 2058).
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O Collegio Imaculada Conceição, objeto deste estudo, iniciou suas ati-
vidades na Rua do Livramento, número 120. No ano seguinte, em 1855, sua sede 
foi transferida para o Novo Caminho de Botafogo, número 36, onde se mantém 
em funcionamento até hoje. 

Figura 2 – Endereço do Collegio Imaculada Conceição

Fonte: Almanak Laemmert (1855, p. 456).

Como se pode observar no anúncio publicado no Almanak Laemmert 
(1855, p. 356), o Collegio Imaculada Conceição parecia querer garantir à imagem 
anunciada do estabelecimento um atestado de qualidade e modernidade. 

No fragmento da propaganda é possível ver o desenho do edifício, o 
que passou a ser bastante comum a partir da década de 1960. Naquele tempo, 
foram sendo elaborados discursos pedagógicos que afirmavam a necessidade de 
ambientes amplos em que pudessem ser distribuídos os novos equipamentos didá-
ticos e sujeitos da cultura escolar: quadro-negro, alunos, cadernos, livros, profes-
sores, mobiliários. Havia ainda outra força que se inscreveu naquele jogo: era o 
desenvolvimento dos saberes médicos, mormente dos higienistas, que produziram 
críticas a respeito das condições de higiene e saúde das casas e prédios da cidade, 
ao mesmo tempo que defendiam espaços higienicamente construídos e montados 
para qualidade da saúde e da aprendizagem dos alunos. 
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O edifício escolar, nessa perspectiva, deveria ser emblemático: sua ar-
quitetura externa deveria ser identificada por todos como um espaço de educação, 
e o interior, por sua vez, capaz de traduzir os princípios de asseio, controle, fisca-
lização e higiene. De acordo com o autor de Artes de Civilizar, deve-se entender a 

 
[...] inclusão da arquitetura escolar na ordem médica como 
um aspecto do amplo, rigoroso e cuidadoso programa cur-
ricular contido nas representações dos médicos acerca do 
espaço escolar, que, por sua vez, integrava um projeto mais 
ambicioso que era o de intervir na própria arquitetura da 
cidade. (GONDRA, 2004, p. 181).

Naquele tempo, então, a questão do espaço escolar, da estrutura física 
do fazer educativo desdobrava-se nas preocupações referentes à arquitetura, salu-
bridade e higiene. Isso emerge no interior do registro de publicidade como efeito 
da apropriação do objeto educacional pela ordem médica que intervém socialmen-
te, prescrevendo medidas educativas com a pretensão de conformar socialmente o 
projeto de educar, instruir e civilizar. 

Com esse discurso, a propaganda pretendia deixar evidenciado que es-
tava articulada aos mais nobres preceitos da medicina. Talvez, por esse motivo, 
um dos vestígios que, de forma bastante recorrente, salta aos olhos nos anúncios 
analisados, é a perspectiva da salubridade, do asseio. As instituições, portanto, 
procuravam observar indiretamente que, apesar de situadas em um local insalubre, 
como a Corte, dispunham de ambientes arejados. 

Isso também se via nos anúncios do Collegio Imaculada Conceição, 
recorrentes em inúmeras edições do Laemmert, nos quais estava garantido o envio 
de um boletim de conduta e comportamento das alunas aos seus respectivos res-
ponsáveis, os cuidados com os preceitos da higiene e salubridade.
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Figura 3 – Anúncio do Collegio Imaculada Conceição

 Fonte: Almanak Laemmert (1874, p. 456).

Na leitura do anúncio percebe-se a preocupação em destacar a morali-
dade e a religiosidade como qualidades do Colégio, uma vigilância maternal e, ao 
mesmo tempo, os saberes ensinados que estavam compreendidos no preço da pen-
são: Instrução Religiosa, Língua Portuguesa, Francesa e Inglesa, Escrita, Aritméti-
ca, Geografia, História dividida em vários cursos, Composição Literária, todos os 
trabalhos manuais próprios de uma senhora, como: costura, trançados, bordados, 
tapeçarias e flores artificiais. 

Nessa publicação também é possível diagnosticar as diferentes taxas 
extras cobradas pelo Colégio, por serviços distintos, como: piano (10$000 por 
mês), canto (6$000), desenho (8$000), Língua Alemã (6$000), valores muito pró-
ximos aos cobrados pelos demais estabelecimentos.
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Estes valores até podem ser indicativos para pensar a heterogeneidade do 
público que o Colégio recebia como alunos, pois a média de preço cobrada como 
mensalidade poderia ser paga por filhos das classes mais abastadas, profissionais 
liberais, pequenos ou grandes comerciantes. O valor era de 33 mil Réis por mês (o 
anúncio apresenta o valor de 400 mil Réis por ano), sem contar as despesas extras.

Figura 4 – Anúncio que apresenta os gastos no Colégio

Fonte: Almanak Laemmert (1874, p. 457).

O Relatório dos Ministros do Império do ano de 1873, como pode ser 
visto a seguir, informa que este Colégio recebeu 230 alunas, sendo 130 da ins-
trução primária e 200 da instrução secundária. Além desses dados, registra mais 
detalhes que possibilitam verificar as características desse público. Por exemplo, 
os números afirmam que todas as 230 meninas professavam a Religião Católica, e 
que apenas 10 eram estrangeiras. Ao mesmo tempo, apontam que as 32 professo-
ras eram religiosas da Ordem Irmãs de Caridade.
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Figura 5 – Relatório dos Ministros do Império

 
Fonte: Relatório dos Ministros do Império (1873, p. 48).

Quando completou o seu centenário, o estabelecimento promoveu uma 
grande comemoração. Produziu alguns exemplares de uma revista para fazer cir-
cular a história do Collegio Imaculada Conceição. Nesse documento registra-se 
que as atividades das Irmãs de Caridade se espalharam em várias províncias do 
Brasil no século XIX. Ao mesmo tempo, o folheto apresenta alguns números que 
mostram a expressividade da atuação dessas religiosas, quando completados 100 
anos de sua vinda ao país: são mais de 80 colégios, mais de 40 orfanatos, mais de 
20 creches e mais de 70 hospitais.
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Figura 6 – Folheto de Comemoração do Centenário do Collegio Imaculada Conceição 

Fonte: Colégio Imaculada Conceição (1954, p. 1).

Nesse mesmo impresso comemorativo, as religiosas publicam as consi-
derações de Hélio Vianna (1908-1972), historiador, bacharel pela Faculdade Na-
cional de Direito, em 1932, e pela Faculdade Nacional de Filosofia, em 1946.2 De 
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acordo com suas considerações, o espaço em que se estabeleceu o referido Colégio 
já era privilegiado:

Já por esta época o bairro era considerado dos mais ele-
gantes da Côrte do Império do Brasil. Em seus palacetes 
dolaclizaram personagens como Machado de Assis e outros 
romancistas. De acôrdo com o Almanaque de Laemmert, 
a Praia de Botafogo tinha “princípio no fim do Caminho 
Velho de Botafogo” (atual rua Senador e Vergueiro) e fina-
lizava no começo “da rua Copacabana”, não a que hoje tem 
êsse nome, mas a rua da Passagem, via de acesso daquela 
então deserta práia oceânica. Pelo lado da terra a ela suces-
sivamente iam ter as ruas do Caminho Novo de Botafogo 
(agora Marquês de Abrantes), do Olinda (depois Marques 
de Olinda), da Bambina (então aberta nos terrenos do Con-
selheiro Figueiredo), de São Clemente (que felizmente ain-
da não mudou de nome) e a Nova de São Joaquim (depois 
da guerra com o Paraguai denominada dos Voluntários da 
Pátria). Não tardou que o Colégio da Imaculada Conceição 
passasse a publicar um anúncio de página e meia naquele 
utilíssimo Almanaque Administrativo, Mercantil e Indus-
trial da Côrte e da Capital da Província do Rio de Janeiro. 
Nêle abaixo do desenho do casarão, em grande parte ainda 
existente, eram minuciosamente expostas as condições em 
que ali se ministraria a educação às jovens fluminenses e 
provincianas [...] Vê-se, por aí, que o Colégio da Imaculada 
Conceição acompanha, há um século, a evolução do bairro 
que acolheu para sua sede, constituindo elemento perma-
nente tanto de sua paisagem física, como, o que é mais, de 
seu ambiente cultural e espiritual. (COLÉGIO IMACULA-
DA CONCEIÇÃO, 1954, p. 1).

A publicidade atual desta Instituição também circula pelos canais da 
internet. Por isso, para potencializar o debate com questões atuais acerca da histó-
ria desta Instituição, evidenciando permanências e transformações, é que a tercei-
ra fonte foi utilizada. Como apontado anteriormente, trata-se do site do Collegio 
Imaculada Conceição – <www.asvpcic.com.br>  –  que, imediatamente, faz o ob-
servador notar a diferença na grafia do seu nome. 

Nesse canal de comunicação e propaganda moderno, o Colégio descre-
ve sua estrutura e filosofia de ensino. O site possui uma diversidade de informações 
que procura articular a história e a realidade pedagógica atual do estabelecimento. 
Nesse sentido, já em sua página inicial, faz referência ao seu ano de fundação, 
apresentado como elemento de solidez e tradição, ou seja, como propaganda “Des-
de 1854 abrindo caminhos às novas gerações”. 

Concomitantemente, descreve algumas informações de assuntos atuais, 
nas seções como: Educação Infantil, Educação Fundamental II, Ensino Médio, In-



76 Disponível em: www.editora.unoesc.edu.br

Aline de Morais Limeira, Fátima Nascimento

tegral, Nossa Escola, CIC on-line, Projetos, Obras Sociais, Hinos da Escola, Even-
tos, História e o Fale Conosco. O meio eletrônico utilizado pelo Colégio também 
oferece uma série de informações ao visitante, como as leituras disponibilizadas 
pela biblioteca, atividades de artes, aspectos religiosos da doutrina das Filhas da 
Caridade, a “missão” que anunciam, como o objetivo da Instituição, fragmentos 
da sua história, atividades extras oferecidas, recepção dos alunos novos, dados da 
rotina escolar, atividades pedagógicas, modos de comunicação com a família e 
responsáveis dos alunos, avisos e circulares, boletim on-line, calendário de provas 
e horário das aulas, entre outras. 

4 CONCLUSÃO

A partir da reflexão realizada, podemos considerar a Instituição escolar 
como um estabelecimento com grande potencial de pesquisa para o campo da His-
tória da Educação, por duas razões: primeiro, foi preciso considerar seus 158 anos 
de existência e, em segundo lugar, o fato de ainda se manter em funcionamento 
até os dias atuais. 

A proposta foi desenvolver uma reflexão acerca desta Instituição es-
colar, para pensar aspectos relacionados à constituição e ao desenvolvimento das 
iniciativas de particulares no processo de escolarização, já que estas se caracteri-
zavam por serem muito diversificadas no século XIX: família, igreja, preceptores, 
mestres particulares, corporações profissionais, escolas (públicas e particulares), 
associações filantrópicas. 

Somado a isso, foi importante problematizar o papel da Igreja Católi-
ca neste processo, já que suas ações ocorriam pela aproximação com os projetos 
de instrução do Estado Imperial, com quem procurou manter estreita relação, 
haja vista que até a Constituição Republicana de 1891 a Igreja Católica vivera 
sob a proteção oficial do Estado, quando os serviços religiosos constituíam um 
serviço do Estado, e o clero católico, único existente em razão do monopólio da 
religião, constituíra-se em uma espécie privilegiada de funcionalismo público 
(CARVALHO; NETO, 2010). 

No trabalho de articulação das fontes foi possível identificar algumas 
informações que o estabelecimento de ensino pretendeu e pretende fazer circular 
acerca de sua estrutura física, como arquitetura do prédio, espaços internos, dis-
tribuição dos alunos, disciplina, cuidados com as práticas de higiene, salubridade, 
etc., ou de seu funcionamento; no que diz respeito ao quadro de funcionários, 
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apresentados como competentes, habilitados, vinculados à Igreja Católica; aos va-
lores cobrados pelo ensino que era oferecido e que se diferenciava de acordo com 
as complementações desejadas pelos responsáveis; ao público que pretendia atin-
gir e que, para isso, determinava faixa etária, por exemplo, e, por fim, ao currículo, 
descrevendo as disciplinas que compunham o quadro básico ou mais ampliado.

O processo de análise destas fontes, por meio dos anúncios dos dois im-
pressos e das informações disponibilizadas pela internet, viabilizou uma reflexão 
sobre uma instituição que integra o processo de constituição e desenvolvimento 
da forma escolar moderna na capital do Império brasileiro. No trabalho com as 
fontes, procuramos estudar a configuração dos saberes disseminados, custo da ins-
trução, composição do quadro docente, práticas pedagógicas e religiosidade, o que 
nos possibilitou pensar alguns aspectos da história da educação brasileira, a partir 
do exame do Collegio Imaculada Conceição. 

Convém observar, no entanto, que a iniciativa particular era composta 
por muitos e diferentes empreendimentos em prol da difusão do ensino primário, 
como protestantes, leigos, maçons, católicos, indígenas e espíritas, por exemplo 
(SANTOS, 2010). Por isso, esta que aqui foi mencionada consiste em uma das 
iniciativas de matriz católica, entre tantas outras que existiram (e existem). Nesse 
sentido, a documentação analisada possibilita refletir sobre alguns elementos da-
quela experiência, considerados vestígios de um processo de escolarização mais 
complexo, tenso e plural.
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